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Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou construção. 

Paulo Freire 

 

RESUMO 



VIANA, Lohaine Pacheco. Práticas pedagógicas: relevâncias para o processo de 

ensinoaprendizagem. Monografia (graduação em Pedagogia) – Faculdade de Formação 

de Professores – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

 

Este trabalho tem por objetivo investigar práticas pedagógicas no Ensino Fundamental II, 

em uma turma de sexto ano e implicações para o processo de ensinoaprendizagem das 

crianças. Sabemos que dependendo da forma como o professor posiciona-se 

pedagogicamente, isso reflete em suas práticas pedagógicas, ou seja, a teoria espelha o 

fazer do professor. A partir do posicionamento teórico pedagógico do professor, podemos 

analisar os resultados dessa prática através dos comportamentos das crianças, e com isso 

refletindo se há a necessidade de refazer a prática ou desconstruí-la. 

 

Palavras-chave: Prática Pedagógica; Ensinoaprendizagem; Avaliação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  



VIANA, Lohaine Pacheco. Pedagogical practices: relevance to the teaching-learning 

process. Monograph (graduation in Pedagogy) - Faculty of Teacher Training - Rio de 

Janeiro State University, São Gonçalo, 2017. 

 

This work aims to investigate pedagogical practices in Elementary School II, in a sixth 

grade class and implications for the teaching process of children. We know that depending 

on how the teacher positions himself pedagogically, this reflects on his pedagogical 

practices, that is, the theory mirrors the teacher's doing. From the pedagogical theoretical 

positioning of the teacher, we can analyze the results of this practice through the behaviors 

of the children, and with that reflecting if there is a need to redo the practice or deconstruct 

it. 

 

Keywords: Pedagogical practice; Teaching; Evaluation 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 SUMÁRIO   



  

  

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 11 

1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA E DO TEMA .............................................. 13 

2. DIDÁTICA COMO BÚSSOLA: QUESTÕES SOBRE A MEDIAÇÃO DOCENTE E 

AS APRENDIZAGENS DOS EDUCANDOS ...................................................................... 20 

3. INTERPRETANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: QUAIS SÃO AS SUAS 

INTENCIONALIDADES ? ................................................................................................... 23 

4. REFLETINDO SOBRE CURRÍCULOS E PRÁTICAS: COMO A TEORIA SE 

REVELA NO COTIDIANO ESCOLAR............................................................. ................. 28 

5. APRESENTANDO O LOCAL DO CAMPO DE PESQUISA  ...................................... 30 

5.1 Apresentação do espaço escolar ...................................................................................... 31 

6. A RELAÇÃO PROFESSOR/APRENDIZ E O PROCESSO DE 

ENSINOAPRENDIZAGEM.................................................................................................. 33 

7. A AVALIAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINOAPRENDIZAGEM: TENSÕES DA 

PRÁTICA PEDAGÓGICA............................................................. ...................................... 38 

8. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PLANOS DE AULA: COMO SE 

RELACIONAM?............................................................. ....................................................... 43 

CONCLUSÃO ......................................................................................................................... 49 

REFERÊNCIAS...................................................................................................................... 51 

ANEXO A – Entrevista com os docentes .............................................................................. 53 

ANEXO B – Atividade de investigação com as crianças ..................................................... 59 

 

 

 

   

 

 



11 

 

INTRODUÇÃO 

 Este trabalho tem por objetivo investigar práticas pedagógicas no Ensino 

Fundamental II, em uma turma de sexto ano e suas implicações para o processo de ensino 

e aprendizagem das crianças. Sabemos que dependendo da forma como o professor 

posiciona-se pedagogicamente, isso reflete em suas práticas pedagógicas, ou seja, a teoria 

espelha o fazer do professor. 

 A partir do posicionamento teórico pedagógico do professor, podemos analisar os 

resultados dessa prática através dos comportamentos das crianças e com isso refletindo 

se há a necessidade de refazer a prática ou desconstruí-la. Nessa fase inicia-se a reflexão 

acerca dos processos de ensino aprendizagem, pois a prática é um diálogo contínuo, um 

intercâmbio de saberes (FREIRE, 1996). 

 Segundo Paulo Freire, a aprendizagem significativa é aquela que transforma o 

sujeito.  

Nas condições de verdadeira aprendizagem, os educandos vão se 

transformando em reais sujeitos da construção e da reconstrução do 

saber ensinado, ao lado do educador igualmente sujeito do processo. 

(FREIRE, 1996, p. 26). 

  Levando isso em consideração, o professor deve refletir sobre a sua prática em 

sala, para saber se ela contribui para formar um sujeito do processo ou um sujeito à 

margem dos processos sociais. 

 O primeiro capítulo do trabalho apresenta um breve memorial sobre a minha 

trajetória escolar e como cheguei até o presente momento, como docente em uma 

instituição particular de ensino, atuando no Ensino Fundamental I. Nesse capítulo trago 

reflexões e interpretações sobre o cotidiano escolar e apresento os objetivos gerais e 

específicos do tema pesquisado. 

 O segundo capítulo traz reflexões sobre a relação entre a Didática e o docente. 

Como a aprendizagem significativa se constitui na sala de aula e como o professor 

atuando como mediador pode atuar de forma a favorecer o processo de 

ensinoaprendizagem. 

 O terceiro capítulo apresenta uma interpretação das práticas pedagógicas e a sua 

relação com os aprendizes, tendo como referência os estudos de Vygotsky (1991), 

especialmente, o conceito de ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal). De acordo com 
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a prática exercida pelo docente, podemos identificar qual objetivo ele pretende atingir 

com suas crianças. 

 O quarto capítulo aborda a temática de como trazer a teoria para a prática. Para 

isso, dialogo com algumas teorias do currículo, como elas se contrapõem e como algumas 

delas podem ser aplicadas em sala favorecendo a aprendizagem significativa. 

 O quinto capítulo faz uma apresentação da instituição pesquisada, sua história, 

seus espaços, número de funcionários e crianças e sua visão pedagógica. 

 O sexto capítulo trata da relação professor/aprendiz e como essa relação influencia 

no processo de ensinoaprendizagem. Apresento a reflexão, em acordo com os estudos de 

Morales (1998), que interpreta o professor como modelo de identificação positiva e 

negativa e como esse modelo pode favorecer ou desfavorecer a aprendizagem 

significativa. 

 O sétimo capítulo apresenta a temática da avaliação escolar e como ela ainda é um 

instrumento usado somente para registrar números de aprovação e reprovação, tendo uma 

lógica excludente.  

 O oitavo e último capítulo apresenta como tema a relação entre o plano de aula e 

a prática pedagógica. O plano de aula deve ser como um norte para o professor, pois é um 

instrumento flexível e deve ser feito coletivamente com as crianças.  
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1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA E DO TEMA 

 

 Quando criança tive uma infância feliz. Subi em árvores, comi fruta do pé, me 

machuquei (tenho cicatrizes pra mostrar), brincava muito com bonecos. Posso dizer que 

na escola fui uma aluna - padrão. Do tipo “nerd” (tipo de criança que opta por tarefas que 

exigem um grande esforço mental, e que são consideradas espertas demais para a faixa 

etária delas, deixando de lado eventos mais voltados ao lazer), do tipo que todo professor 

tradicional adora. Copiava todos os exercícios, respondia questionários (decorava) e na 

prova tirava sempre 10, tudo isso sem questionar nada. 

 Os amigos pediam que eu desse as respostas dos exercícios difíceis, que eles não 

conseguiam fazer. Era apelidada de CDF (a sigla na época era traduzida por meu grupo 

de pares infantis “cabeça de ferro” – CDF - ou “crânio de ferro”, porque a pessoa estuda 

tanto que se presume que, se tivesse um crânio normal como os demais, esta cabeça não 

resistiria e poderia estourar). Não sei se já era o famoso o termo, bullying e seus 

significados como existe hoje em dia. Contudo, compreendo que ele já mostrava sua face 

naquela época, ainda que interpretado como uma inocente brincadeira entre amigos. 

Particularmente não me sentia ofendida, até ficava lisonjeada, pois gostava muito de 

ajudar minhas amigas com as tarefas escolares, mesmo que fosse para dar as respostas de 

alguma atividade. Em minha investigação de campo tive a experiência de presenciar que 

ainda hoje existe o termo CDF e que o mesmo é utilizado de forma diferenciada, 

designando os/as estudantes que se movem com certa habilidade na cultura escolar. Em 

uma determinada atividade passada pela professora de Português uma menina acertou 

umas questões do exercício em seu caderno e exclamou em voz alta para os outros colegas 

a sua volta “Gente, eu tô nerd!”. Quando a questionei o que seria “nerd”, ela respondeu 

“Tia, nerd é quem sabe muito do dever e não erra. Hoje eu não errei então, tô nerd”. 

 A fala dessa criança me faz retomar lembranças da minha infância, quando era eu 

que estava sentada na sala de aula como aprendiz e era chamada de CDF (cabeça de ferro). 

O tempo vai passando e as nomenclaturas vão sendo modificadas, mas sem alteração de 

sentido. O CDF dos anos 90 é o NERD de 2017! 

http://www.infoescola.com/sociologia/lazer/
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 Outra coisa que eu me recordo com muita clareza da minha trajetória escolar, era 

que quando terminava a aula e eu voltava para casa, dentro do ônibus eu já vinha fazendo 

a lição de casa com a minha mãe, que ficava  ao meu lado me dizendo para deixar de ser 

“doida”, pois eu mal tinha saído da escola e já estava preocupada com o “para casa”. 

 Embora, hoje tenha uma reflexão mais crítica sobre isso que a escola estabelece 

como padrão, como modelo de aluno: aquele que rapidamente se enquadra em seu modelo 

cultural escolar. Portanto, mirando unicamente o sucesso acadêmico individual. 

 Quando criança não fui convidada a pensar por outras lógicas, mas nunca 

naturalizei o sucesso individual, gostava de compartilhar com os colegas os meus saberes. 

Naquele momento apenas não tinha maturidade para desnaturalizar o que a escola 

impunha como aluno padrão: é aquele que se enquadra a lógica escolar. Como exemplo, 

posso citar o “para casa”, que sempre eram repetições de frases que haviam sido ditas em 

aula, ou cópia de trechos que estavam no próprio texto, sempre sem perguntas subjetivas 

ou que me permitissem dar opinião sobre algum assunto. Assim, assumo que me era capaz 

de me adaptar e subverter as lógicas escolares: a adaptação fica explícita com meu sucesso 

escolar e minha subversão fica explícita com meu desejo de compartilhar conhecimento 

com os colegas, mesmo quando proibida pelos professores. Hoje tenho questionamentos 

sobre isso que a escola estabelece como aluno padrão e consigo enxergar, inúmeros 

saberes importantes que não se enquadram na lógica escolar, por isso são delas excluídos 

(saberes e sabedores). 

Discordando, deste modelo violento que a escola impõe às crianças: o desafio de 

tornarem-se padrões. Questiono o sucesso individual e às lógicas da meritocracia, porque 

elas não favorecem relações solidárias de interação e de acesso ao conhecimento.  

A criança está na escola não para ser padronizada, mas sim para aprender de 

acordo com o seu mundo, suas vivências. A escola deve valorizar as particularidades de 

cada criança, sendo em minha compreensão impossível que em uma turma com 30 alunos 

todas sejam nota 10 e apresentem os mesmos resultados. Uns têm dificuldade em 

Português, outros em Matemática. Por outro lado, outros podem se destacar em Artes e 

Ciências. O que importa é como ajudar às crianças a superarem suas dificuldades e 

facilitar o processo de ensino aprendizagem. Para isso, o professor deve primeiramente 

se dar conta da pluralidade cultural que está em sua sala, para assim produzir uma prática 

que atenda a demanda dos educandos. 
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Outro saber fundamental à experiência educativa é o que diz respeito à 

sua natureza. Como professor preciso me mover com clareza na minha 

prática. Preciso conhecer as diferentes dimensões que caracterizam a 

essência da prática, o que me pode tornar mais seguro no meu próprio 

desempenho (FREIRE, 1996, p.28). 
 

 

 A partir do pensamento freiriano, podemos ver que a reflexão sobre a prática 

pedagógica se torna fundamental para o professor, pois a partir dela podemos nortear de 

forma clara o nosso fazer. Tendo o pensamento direcionado para o objetivo em questão 

que é o processo de ensino aprendizagem, o docente executa a sua prática para a 

construção do conhecimento e não para uma mera transmissão de conhecimentos. 

 Apesar da compreensão da complexidade das questões que envolvem a 

constituição do “aluno padrão” reconheço que as “tias” do fundamental I eram 

superamorosas, como parentes da família mesmo, porém seguiam as práticas tradicionais 

(matéria - cópia – exercícios de fixação - teste – prova – nota - aprovação). A sequência 

de palavras exemplifica a Pedagogia dos Exames (LUCKESI, 1998), cujo foco é a 

promoção que se dará para a próxima série, sem levar em conta os processos de ensino 

aprendizagem.  

Durante o ano letivo, as notas vão sendo observadas, médias vão sendo 

obtidas. O que predomina é a nota: não importa como elas foram obtidas 

nem por quais caminhos. São operadas e manipuladas como se nada 

tivessem a ver com o percurso ativo do processo de aprendizagem 

(LUCKESI, 1998, p.18). 

 As práticas tradicionais apresentam o seguinte cenário: repasse e memorização de 

conteúdos, o professor como detentor do saber e a criança sem poder de questionamento. 

Caracteriza-se por ser uma educação bancária, na qual os conteúdos são depositados nos 

educandos e não é levado em conta o pensamento crítico do discente, tudo que se é 

transmitido deve ser aceito como verdade absoluta. (FREIRE, 1968)  

 Voltando as minhas memórias, no Ensino Fundamental II, alguns professores 

tinham práticas voltadas para o pensamento crítico e reflexivo, e isso me dava trabalho, 

porque no fundamental I não era acostumada a “pensar” e responder perguntas do tipo 

(justifique tal coisa - dê sua opinião sobre determinado assunto). Paulo Freire nos diz que 

“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção 

ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 21). Os professores proporcionavam a construção 

do conhecimento, associando conteúdos curriculares à realidade dos educandos, 

valorizando suas bagagens epistêmicas e culturais. 
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 Foi no estágio do Curso Normal que tive aquele “estalo” para que eu visse/sentisse 

que era realmente aquilo que eu queria fazer e que estava no lugar certo. Nas aulas práticas 

eu adorava ter o contato mais direto com as crianças. 

 Passado os 4 anos de Curso Normal finalmente conquistei meu espaço na UERJ. 

Digo conquista, porque da minha família sou a primeira pessoa a entrar em uma faculdade 

pública. No começo da jornada na UERJ me vi perdida com tantos textos e trabalhos para 

fazer, porque em comparação a um Curso Normal a faculdade é muito mais ampla e 

complexa. 

 Cursando a faculdade, consegui uma vaga como professora em uma instituição 

particular, localizada no município de São Gonçalo, em uma turma de 3º ano, com 

crianças de 8 anos. Foi nesse momento atuando em sala que as inquietações, que trago 

para a minha pesquisa começaram a surgir. Na sala de aula aprendi que todo meu fazer 

exigia reflexão. Questões relacionadas a práticas em sala e relação professor/ aprendiz, 

tudo que eu lia nos livros e apostilas começaram a fervilhar para uma reflexão sobre as 

minhas práticas escolares.  

O trabalho de pesquisa começou por mim mesmo, pois a partir da reflexão da 

minha prática pude analisar o posicionamento pedagógico que tenho com os meus alunos 

e como isso os influencia no processo de ensinoaprendizagem. 

... ensinar não é transferir a inteligência do objeto ao educando, mas 

instigá-lo no sentido de que, como sujeito cognoscente, se torne capaz 

de inteligir e comunicar o inteligido. É nesse sentido que se impõe a 

mim. Escutar o educando em suas dúvidas, em seus receios, em sua 

incompetência provisória. E ao escutá-lo, aprendo a falar com ele 

(FREIRE, 1996, p. 135).  
 

 
 A relação dialógica que o professor estabelece com a criança, é uma das pontes 

para a conexão com o processo de ensino aprendizagem. Uma criança que não fala com 

o seu professor, ou aquele professor que não ouve os seus educandos, não saberá como 

produzir uma prática que atenda às suas necessidades, uma vez que em toda sala há 

muita diversidade cultural, de pensamento, religião, valores e etc. 

 Conhecendo a criança, o professor estabelece uma relação interpessoal melhor, 

favorecendo a troca de saberes. Quando me refiro a trocas, coloco o professor em uma 

posição de mediador e não detentor do conhecimento, pois através dessa relação 

dialógica com a criança com certeza o professor aprenderá alguma coisa nova com a 

criança, algo que não lhe pode ser ensinado em sua formação inicial, pois o mundo está 
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em constante transformação e o ser humano por serem inacabados, como defende a 

perspectiva freiriana, está em constante mudança. Nesse sentido, sempre há algo para 

aprender e/ou a ensinar, como defende Freire (1996) de um processo constante de 

comunhão, de alfabetização. Logo, nem que seja um nome de um novo desenho 

animado; o modo como se resolveu um problema cotidiano vivido; um livro que se viu 

em uma estante de livraria e/ou biblioteca e ainda não se leu, mas que despertou a 

curiosidade sobre o que há dentro dele; etc... Nossa busca constante é de convidar a 

criança para dialogar sobre questões que sejam muito interessantes para ela. 

 Considerando os elementos acima discutidos, o educador além de refletir e 

elaborar uma prática voltada às necessidades e aos interesses do educando, também 

poderá conhecer a sua criança com um pouco mais de profundidade. Pois procurando 

entender os centros de interesse que movem os desejos de seu aprendiz e o contexto 

social do qual são oriundos, saberá das suas tristezas, alegrias, suas dificuldades em casa 

e de modo geral não a verá como uma mera criança para ensinar, mas sim como sujeito 

de ação em sua própria história.  

 O objetivo a ser alcançado pelo educador é facilitar uma aprendizagem 

significativa. Mas como sei que realmente a criança aprendeu? A criança aprende algo 

quando sabe falar sobre algum assunto com clareza de ideias, fazendo conjecturas, 

relações com coisas de seu cotidiano, relacionando passado-presente-futuro. 

 Como educadora, sinto que ensinei de forma significativa às crianças quando elas 

são submetidas a uma avaliação formal (prova), e esse instrumento não é visto como 

opressor e sim como um momento de escrever com liberdade tudo o que já aprendeu. 

 Os ensinamentos que são dados em sala de aula devem ultrapassar os limites de 

janelas e muros do espaço escolar, pois se a aprendizagem foi significativa cria asas e 

perpassa por diferentes locais, seja em uma conversa em casa com os familiares, com 

os amigos da rua, etc. Isso não me dá a pretensão de ser vista como “a melhor professora 

do mundo”, até porque tenho a consciência de que quando ensino também aprendo e 

reformulo os meus próprios conhecimentos. 

 O educador não é aquele que ensina, é aquele que ensina e aprende junto com o 

educando, o ensino é uma parceria, não havendo o mais ou menos importante.  O que 

existe é o tempo de experiência que o educador tem a mais do que o seu aprendiz, mas 

isso não deve colocá-los em posições hierárquicas, e sim numa relação de reciprocidade. 
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 Voltando as experiências que tive em sala de aula, recordo-me que certo dia tive 

uma ideia: coloquei um arco e um óculos colorido e comecei a dar aula. Todos os alunos 

ficaram muito animados com a “tia fantasiada”. A aula ficou tão animada que resolvi 

trabalhar regularmente com atividades diferenciadas. 

 Quando sentava para formular o plano de aula pensava e criava uma estratégia 

pedagógica diferente: arco, óculos, chapéu de pirata, asa de anjo e coroa de princesa. 

Depois começaram a surgir os personagens: cozinheira, fada, índia, Menino Maluquinho, 

Vitória - Régia e etc. Todos esses personagens de forma lúdica contribuíram 

significativamente para o processo de ensinoaprendizagem das crianças. 

 Com toda essa reflexão e investigação sobre a minha própria prática, cheguei a 

minha temática e questão de pesquisa: quais práticas pedagógicas influenciam nos 

resultados das crianças no Ensino Fundamental? 

 Sendo assim, como objetivo geral de pesquisa que proponho é: 

- Investigar práticas pedagógicas no Ensino Fundamental II que contribuam para um 

processo de ensinoaprendizagem (ALVES, 2003) no qual a criança seja o sujeito do 

processo 

 Para isso, os objetivos específicos são: 

- Interpretar práticas defendidas no Ensino Fundamental II, em uma turma de 6º ano com 

metodologias diferenciadas quanto às relações com o saber e as crianças; 

- Realizar entrevistas com os professores, buscando compreender as diferentes práticas e 

seus resultados; 

- Interpretar comportamentos e resultados das crianças de uma turma de 6º ano do Centro 

Educacional Hotz, de acordo com a prática utilizada pelos professores;  

 - Investigar junto às crianças que contextos/ situações/ atividades desenvolvidas pelos 

seus professores em que elas reconhecem como tendo colaborado para a passagem do 

estado de “não-saber para o saber”.  
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2. DIDÁTICA COMO BÚSSOLA: QUESTÕES SOBRE A MEDIAÇÃO 

DOCENTE E AS APRENDIZAGENS DOS EDUCANDOS 

 O professor é o mediador no processo de ensinoaprendizagem, ele deve propor 

atividades que favoreçam ao educando sua autonomia como sujeito produtor de 

conhecimento. 

 A partir daí entra a Didática, pois a partir dela o professor elabora métodos para 

fazer com que esse aluno obtenha êxito no processo.  
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A Didática é uma disciplina que estuda o processo de ensino no seu 

conjunto, no qual os objetivos, conteúdos, métodos e formas 

organizativas da aula se relacionam entre si de modo a criar as 

condições e os modos de garantir aos alunos uma aprendizagem 

significativa. (LIBÂNEO, 2004, p.5). 

 

 Agora vem a grande questão: de que forma garantir o vínculo entre o conteúdo e 

o educando de forma que a aprendizagem se torne significativa? Neste trabalho de 

pesquisa, defendo em diálogo com os estudos de Ausubel (1963) que aprendizagem 

significativa é aquela na qual a criança internaliza o conceito apreendido e consegue falar 

com domínio a respeito dele, fazendo conjecturas, links e relações com coisas do seu 

cotidiano, reconfigurando o que aprendeu. Para isso o professor que deseja ter uma boa 

didática deve ajustar de forma coerente os conteúdos aos aprendizes, e valorizar os 

conhecimentos prévios, ou seja, lidar com a diversidade dos educandos, visto que a escola 

é composta por um ambiente heterogêneo. 

 Trazendo a teoria de Ausubel para o diálogo com a prática, pude observar no meu 

período de trabalho de campo um episódio no qual a professora Ana, de História, iria 

começar os estudos sobre a Grécia. A dinâmica da aula foi muito diferente, pois a 

professora Ana Cristina levou para a turma uma história em quadrinhos “A Ilíada - A 

Odisseia”. As crianças fizeram uma leitura coletiva, quase todos leram uma página da 

história e ficaram encantados com as ilustrações e todos os fatos relatados. As crianças 

que não quiseram ler, não foram forçadas pela professora, ela os deixou a vontade para 

ouvirem. 

 Esse tipo de atividade revela que os professores podem/devem planejar uma aula 

diversificada, trazendo elementos do cotidiano das crianças e favorecendo uma 

aprendizagem significativa. Todos prestaram atenção na aula, por ser uma atividade 

prazerosa, trazendo histórias em quadrinhos, que é um gênero textual muito presente no 

universo infantil. 

 

Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas 

simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com 

aquilo que o aprendiz já sabe. Substantiva quer dizer não literal, não ao 

pé da letra, e não arbitrária significa que a interação não é com qualquer 

ideia prévia, mas sim com algum conhecimento especificamente 

relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que aprende 

(MOREIRA, 2012, p.2). 
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 Segundo a teoria de Ausubel, as crianças aprendem de fato o conteúdo, fazendo 

relações com outros conceitos de forma autônoma, tornando-se sujeitos do processo. Esse 

objetivo só é alcançado através da interação entre a ideia âncora/subsunçor1 e o novo 

conhecimento que é apresentado à criança. Assim, o educando cria novos aprendizados 

em consonância os conhecimentos já existentes, como no exemplo citado da aula sobre a 

Grécia, a professora se utilizou de uma História em Quadrinhos, um gênero textual muito 

presente no ambiente infantil, fortalecendo um subsunçor (MOREIRA, 2012) que dá 

sentido ao novo conhecimento que seria mostrado naquela aula. Consequentemente 

tornando a aprendizagem significativa, partindo de uma prática pedagógica que privilegia 

o conhecimento prévio do educando.                      

 Em contrapartida a teoria de Ausubel, existe a prática tradicional, que dá ênfase a 

aprendizagem mecânica, que privilegia a memorização de conteúdos, sendo ainda muito 

utilizada por algumas escolas e crianças para a realização de avaliações, pois memorizam 

o conteúdo por pouco tempo e logo após fazerem a avaliação esquecem totalmente o que 

foi memorizado. Aparentemente essa estratégia pode até funcionar por um tempo, mas o 

educando não aprende de verdade, ele apenas memoriza uma lista de informações para 

reproduzir em um momento de avaliação. Lembro-me de vários episódios recorrentes em 

minha trajetória escolar, em uma aula de Geografia, na antiga 4ª série, atual 5º ano.

 Toda semana a tia Patrícia nos trazia um mapa do Brasil em formato de quebra-

cabeça que deveríamos montar e colar no caderno, logo após deveríamos preenchê-lo com 

os nomes dos estados e capitais brasileiros. Nas primeiras vezes a atividade era uma 

novidade, mas com o passar do tempo aquilo ficou uma coisa mecânica na qual a turma 

não tinha mais prazer em fazer. Quando chegava no momento da avaliação era o mesmo 

mapa na prova e tínhamos que preenchê-lo da mesma forma que havíamos “treinado” em 

aula. É claro que nos saímos bem em preencher o mapa, mas que aprendizado verdadeiro 

tivemos sobre os estados e capitais brasileiros? Quais os saberes culturais que tínhamos 

sobre aqueles locais? Pintar aquele mapa nos trazia alguma experiência ou aprendizagem 

 
1 Em termos simples, subsunçor é o nome que se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura 

de conhecimentos do indivíduo, que permite dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado 

ou por ele descoberto.  
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significativa sobre as diferentes paisagens naturais e sociais de um país com tamanha 

diversidade social, econômica e cultura? Agora no papel de professora tenho a criticidade 

suficiente para enxergar que a tia Patrícia exercia uma prática tradicional e mecânica. 

 O ambiente escolar deve investir no desenvolvimento da autonomia dos 

educandos, a partir de um processo no qual os sujeitos tenham direito a desenvolver na 

escola sua interação social, afinal sabemos que as crianças podem aprender muito umas 

com as outras, de modo que assim construam novos subsunçores e se apropriem de 

conhecimentos que a escola sozinha, talvez não seja capaz de ensinar.  

 A escola deve ser muito mais do que paredes, cadeiras, sinais sonoros, e quadro 

para copiar e conteúdos sistematizados. Ela deve favorecer/mediar/facilitar outros 

ensinamentos que sejam para além do currículo formal, como por exemplo, a troca de 

saberes culturais, esportivos e artesanais, deixando de lado a ênfase em ensinamentos 

eurocêntricos e enfatizando a circulação de saberes entre os educandos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. INTERPRETANDO AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS: QUAIS SÃO AS SUAS 

INTENCIONALIDADES? 

A educação vive um momento em que o velho precisa ser ultrapassado, entretanto, 

o novo nos deixa sem saber como agir.  

A questão tensa passa a ser: como ver esses adolescentes e jovens que 

chegam às escolas com outros olhares. São outros em quê? Como 

conhecê-los? É possível limpar olhares preconceituosos? (ARROYO, 

2011, p. 230).  
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 Concordando com o pensamento do Arroyo temos visto que as práticas em sala 

pedem várias estratégias pedagógicas, porém os currículos são engessados, sem notar a 

comunidade escolar, que nos apresenta diversos aspectos diversificados, em esferas 

sociais, epistêmicas, políticas, espaciais, econômicas, etc. Como atuar de forma 

significativa em sala, sem deixar que o comodismo que é supostamente a nossa 

“segurança” nos envolva e venhamos a agir de forma reflexiva e crítica? Nossa “terra 

firme” faz com que nos sintamos seguros, entretanto, ousar em questões metodológicas 

exige coragem, para que possamos enriquecer os saberes da prática pedagógica. 

[ZDP] é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se 

costuma determinar através da solução independente de problemas, e o 

nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 

problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 

companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 1991, p.97). 

 É neste ponto que defendo a Vygotsky, pois partir de uma perspectiva 

Vygotskiana é possível afirmar que a interação social é fundamental para chegarmos ao 

saber. Pelo menos duas pessoas são necessárias para que troquem saberes e aprofundem 

seus conhecimentos. O outro sempre tem algo a acrescentar para nos complementar. A 

essa teoria Vygotsky (1991) deu o nome de ZDP (Zona de Desenvolvimento Proximal). 

A ZDP se caracteriza entre dois momentos: o nível de desenvolvimento real e o nível de 

desenvolvimento potencial. 

 No desenvolvimento real a criança revela ter segurança do conhecimento, por isso 

já consegue fazer determinadas ações com autonomia. No desenvolvimento potencial, a 

criança ainda não consegue realizar determinadas ações sozinha, ela precisa de uma 

interação social com o meio, para que venha  apreender e internalizar aquele novo 

conhecimento. 

 Levando a teoria Vygotskiana para a prática, podemos localizar o professor como 

mediador da aprendizagem facilitando a transição da criança entre o desenvolvimento 

potencial para o desenvolvimento real. O educador problematiza os conhecimentos 

infantis, para que a criança possa ampliar e desenvolver as referências culturais que 

possui; como em relação a zona de desenvolvimento potencial, situação em que o 

mediador intencionalmente provoca as crianças a estabelecerem relação com outros 

sujeitos a fim de não apenas compartilharem os conhecimentos que possuem, mas 



24 

 

também aprender com o outro aquilo que ainda não sabe. Considerando que educandos 

já chegam à escola com alguma bagagem cultural, o papel do professor tem como objetivo 

fazer essa mediação entre o desenvolvimento real e o potencial. Como sabemos segundo 

Freire (1996) o professor não é um mero transmissor de conhecimentos, ele precisa não 

se dar por satisfeito e provocar no discente a curiosidade epistemológica. 

 Pude presenciar na instituição investigada uma aula na qual evidenciou uma 

prática voltada para a aprendizagem significativa. Essa prática ocorreu na aula de História 

com a professora Ana Cristina. Como atividade avaliativa foi proposta uma apresentação 

com paródias sobre os seguintes conteúdos: Reino Cuxe, China, povos Fenícios e Índia. 

Com as paródias as crianças puderam se divertir e aprender o conteúdo de forma lúdica, 

causando a intertextualidade no leitor/ ouvinte. As músicas escolhidas pelas crianças, em 

sua maioria, para a paródia foram funks, em minoria foi escolhido o sertanejo 

universitário. O que demonstra que elas escolheram algo que faz parte do seu cotidiano e 

de suas experiências culturais com os gêneros musicais. Dessa forma o gosto musical das 

crianças foi respeitado e de nenhuma forma as crianças foram julgadas de forma 

preconceituosa por terem escolhido o funk como referência musical. Pois atualmente em 

nossa sociedade o funk é interpretado de forma estigmatizada como um gênero musical 

que faz menção às práticas criminosas ou de teor sexual, desvalorizando a mulher. 

Considerando minha experiência pessoal com este gênero musical, posso afirmar que 

“antigamente” o funk era utilizado como forma de protesto aos acontecimentos ocorridos 

nas comunidades ou até mesmo exaltando esses espaços. Traduzindo-se de algum modo 

como uma música representativa de uma camada social. Nesse contexto a professora se 

mostra como uma mediadora das crianças por meio de um desafio musical proposto com 

um conteúdo de História. 

 Fazendo uma articulação com as minhas lembranças escolares, me recordo de uma 

mesma atividade com paródia que foi proposta pela professora Érica, de História, na 5ª 

série, atual 6º ano. Lembro-me que as músicas escolhidas foram com ritmos de axé ou 

músicas infantis. O meu grupo foi escolhido para falar sobre o Feudalismo e escolhemos 

a música da Xuxa “Valsa da Bailarina”. Quando encontro o meu grupo de amigas daquela 

época, ainda cantamos a música com o mesmo entusiasmo de antigamente e recordamos 

do quão bom foi fazer aquela atividade. 

 Agora no exercício da docência em uma instituição privada em São Gonçalo, vejo 

o quão importante um professor pode se tornar na vida de uma criança e que marcas 
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positivas ou negativas ele pode deixar. Nesse caso da atividade, a professora Érica deixou 

um aprendizado para a vida inteira, pois mesmo agora com 30 anos me lembro 

perfeitamente sobre o período do Feudalismo sem ter precisado decorar nada, somente 

juntar com as minhas amigas e fazer uma música de autoria coletiva, mostrando que a 

prática dessa professora valorizava a autonomia do educando e  de algum modo mostra a 

potência da realização do trabalho em grupo, no qual os aprendizes partilham saberes.  

Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é 

propiciar as condições em que os educandos em relação uns com os 

outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência 

profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico, como 

ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de 

sonhos (FREIRE, 1996, p.23).  

 

 Nesse sentido, o professor se torna mediador e produz na prática pedagógica um 

trabalho que tem como resultado a autonomia do discente, que se torna um aprendizado 

significativo para a criança, que cria um link entre os conhecimentos prévios, conteúdos 

e o cotidiano, reformulando os conceitos aprendidos. Nesse momento, o professor vê seus 

ensinamentos ultrapassando o limite das paredes da sala de aula, chegando a percepção 

de que o processo de ensinoaprendizagem se dá em uma perspectiva dialógica e através 

de uma reciprocidade. 

 Por outro lado, ainda assistimos práticas de professores com pensamentos 

tradicionalistas que veem o aluno como uma tábula rasa (JONH LOCKE, 1689) sem 

nenhuma bagagem cultural e intelectual, mantendo a relação professor-aprendiz numa 

visão vertical. Nesse sentido, o professor deveria preencher a “folha em branco” (a 

criança) com várias informações e vivências que ele considere importante. Voltamos ao 

exemplo do mapa da tia Patrícia, que com sua prática mostrava que o importante era 

decorar os nomes dos estados e capitais brasileiros, sem dar uma atenção às nuances 

culturais e sociais do conteúdo. 

 Deixando de lado os conhecimentos prévios e as vivências da criança, a concepção 

de prática tradicional, coloca em evidência a educação bancária (FREIRE, 1996) que 

prioriza o saber do professor e o coloca em uma posição privilegiada sobre as crianças. 

Nessa visão as crianças não sabem nada e o professor sabe tudo, elas devem dar total 

atenção para o que o professor fala, sem chance de questionamentos ou colaboração. As 

relações se dão numa perspectiva hierarquia (o professor acima e os aprendizes embaixo), 
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não há diálogo. O que há como principal objetivo é a aprovação ao final de um processo 

de memorizações e repetições de conteúdos. Embora, pareça uma concepção totalmente 

do passado, ainda nos deparamos no presente com práticas que se estruturam nessa 

configuração, o que é lamentável, pois se caracteriza um retrocesso no processo de 

ensinoaprendizagem. 

 Entretanto, numa concepção crítica de educação devemos aproveitar a “bagagem 

cultural” que esse educando traz para que possamos investigar, e assim, produzirmos uma 

prática que atenda às suas necessidades, que venha avançar o seu desenvolvimento ao 

longo do processo escolar. Segundo Saviani (2001), a educação numa perspectiva crítica 

luta contra as disparidades decorrentes de uma prática tradicional que invisibiliza a 

heterogeneidade existente na sala de aula, dando voz aos excluídos para que estes tenham 

um ensino de qualidade.  

Do ponto de vista prático, trata·se de retomar vigorosamente a luta 

contra a seletividade, a discriminação e o rebaixamento do ensino das 

camadas populares. Lutar contra a marginalidade através da escola 

significa engajar-se no esforço para garantir aos trabalhadores um 

ensino da melhor qualidade possível nas condições históricas atuais 

(SAVIANI, 2001, p.42). 

 Quando Saviani fala em qualidade, se refere ao fato de que o ensino seja voltado 

para atender as diferenças existentes no espaço escolar, para que haja uma liberdade de 

pensamento e que o sujeito compreenda o seu papel dentro da sociedade, fazendo assim 

uma mudança a partir do micro (sujeito) para o macro (sociedade). Para que possam 

ocorrer essas mudanças o educador deve estar comprometido com uma prática critica, 

pois é na sala de aula que ocorrem os diálogos, as conscientizações de democracia, 

exercendo nas crianças uma consciência crítica, que rompa com a visão reprodutora do 

status quo. 

 Atuando em sala de aula pude comprovar a eficácia dessa mediação que o 

professor faz e como a teoria da ZDP, não é uma utopia pedagógica. Por diversas vezes 

dividi o planejamento em atividades em grupos e individuais. Nos dias em que eram 

tarefas individuais, percebia que as atividades eram feitas com menos entusiasmo e 

demoravam mais a serem concluídas do que nos dias em que as atividades eram feitas em 

grupos, devido a maior interação entre os alunos as atividades eram concluídas mais 

rapidamente. Como mediadora e observadora da minha própria prática em sala, via que 
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os alunos em grupos interagiam mais, pois no momento em que tinham dúvidas 

perguntavam não só a mim, mas aos próprios colegas do grupo, aproveitando assim outros 

conhecimentos e formas de solucionar os questionamentos propostos. Assim, em algumas 

escolas, a visão do professor como o detentor do conhecimento não é mais soberana, o 

que ocorre na sala é uma interação entre o professor, as crianças e os conteúdos na busca 

de uma apropriação significativa do saber. 

 Essa relação professor/aprendiz vai se tornando cada vez mais significativa, a 

partir do momento em que o professor tiver consciência de seu papel mediador no 

processo de ensinoaprendizagem, e dá espaço para o educando produzir o seu próprio 

conhecimento interagindo com outros do grupo e na sua individualidade para o seu 

amadurecimento interpessoal.  

 

 

 

 

 

 

 

4. REFLETINDO SOBRE CURRÍCULOS E PRÁTICAS: COMO A TEORIA SE 

REVELA NO COTIDIANO ESCOLAR 

 

 Os aprendizes são agentes transformadores de conhecimento e tem suas próprias 

reflexões e críticas sobre a sociedade e o meio em que estão inseridos. Organizar uma 

prática que atenda esses sujeitos sem dúvida é um desafio. Os currículos formais 

apresentados aos professores, na maioria das vezes não compreendem as crianças como 

sujeitos e sim como telespectadores do conhecimento. Podemos citar como exemplo a 
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teoria do currículo tradicional (SILVA, 2010), que tem como principais objetivos a 

eficiência, a avaliação, a organização e o repasse de conteúdos mecanizados do professor 

ao aluno, sem a valorização do pensamento crítico, aceitando o “status quo” Essa teoria 

é claramente evidenciada na analogia proposta pela charge do Tonucci (1997), Grande 

máquina escolar. Na charge a escola é comparada uma fábrica e as crianças são 

“formatadas”, não sendo consideradas suas bagagens culturais que trazem consigo ao 

adentrarem no ambiente escolar. As crianças que não se enquadram nessa “formatação”, 

são cruelmente descartadas como lixo. 

 

                                                                                              

 

  

 

 Por outro lado também há as teorias críticas e pós-críticas do currículo, que 

contestam justamente o comodismo da teoria tradicional que mantém a reprodução e 

manutenção da sociedade e do “status quo” intensificando as desigualdades sociais.  

As teorias críticas são teorias de desconfiança, questionamento e 

transformação social. Para as teorias críticas o importante não é 

desenvolver técnicas de como fazer o currículo, mas desenvolver 

conceitos que nos permitam compreender o que o currículo faz. 

(SILVA, 2010, p.31).     

 Bourdieu e Passeron (1975) propõem uma pedagogia e um currículo baseado na 

cultura dominante, mas que seja centrado nas culturas dominadas. Através do acesso ao 

código as classes dominadas terão as mesmas condições que as classes dominantes já 

possuem na família, dando assim uma oportunidade de igualdade. 

 O professor no meio disso tudo organiza sua prática de acordo com o currículo 

que lhe é proposto. Mas e quando esse currículo não atende a pluralidade cultural/social 

que vem juntamente com os alunos? 
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 As escolas são organizadas de forma hierárquica, tal qual a sociedade. Horários 

pré-estabelecidos, filas indianas para pegar lanche ou cantar o hino nacional, o 

“firme/cobrir” tão ufanamente solicitado na hora da forma, silêncio solicitado a todo o 

momento, e por fim aquele sonoro sinal no qual nos alerta a cada 50 minutos que uma 

aula acabou que é a hora do lanche ou que finalmente já é a hora da saída. 

 Nesse contexto, o professor tem que se posicionar e buscar relações democráticas 

nos diálogos escolares. Ser professor exige uma tomada de decisão. Mesmo que os 

currículos sejam baseados em uma teoria tradicional e que não entenda a criança como 

sujeito de saberes, o papel do professor através de uma prática pedagógica crítica é fazer 

com que esses conteúdos façam parte de um processo de problematização das práticas 

sociais, para que as crianças venham a refletir sobre os processos de manutenção e 

reprodução da sociedade, de modo que esses alunos possam criar  repertórios de ação e 

se posicionarem a respeito dessas ideologias propostas. 

 

 

 

 

 

 

5. APRESENTANDO O LOCAL DO CAMPO DE PESQUISA 

 A pesquisa de campo foi feita no Centro Educacional Hotz, uma escola particular 

na qual trabalho atualmente em duas turmas, de 4º e 5º ano. A instituição de ensino fica 

localizada no estado do Rio de Janeiro, no bairro Jardim Catarina, no município de São 

Gonçalo e faz parte do 3º distrito, Monjolos. É considerado o maior loteamento da 

América Latina.  
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                                                                                            (Fonte: Google Maps) 

 Como a pesquisa tem o seu tema central em práticas pedagógicas e os processos 

de ensinoaprendizagem, a disposição docente de uma turma de 5º ano do Ensino 

Fundamental I era oportuna a proposta de investigação desta monografia. Pois tem a 

divisão de disciplinas com duas professoras regentes, sendo assim, supostamente, mais 

favorável para a interpretação das práticas em sala relacionando-as com o processo de 

ensinoaprendizagem. Entretanto, no Ensino Fundamental II existe um docente por 

disciplina, o que faria que se estendesse o período de campo por mais dias da semana. O 

que seria inviável a estudante-pesquisadora, diante de outros compromissos profissionais.   

 Durante a pesquisa das escolas públicas que me aceitariam para a pesquisa de 

campo, fui surpreendida pela impossibilidade de fazer o estágio, devido ao sistema das 

escolas pesquisadas não dividirem as disciplinas por professoras no 5º ano, uma 

professora é responsável por lecionar todas as disciplinas. Também foram pesquisadas 

escolas particulares, mas não houve possibilidade de fazer a pesquisa nesses locais devido 

ao horário das turmas de 5º ano serem todas no turno da tarde (turno em que leciono 

atualmente). Devido ao empecilho encontrado decidi reformular a série para a pesquisa, 

fazendo um recorte para a turma do 6º ano, nas disciplinas de Português, Matemática e 

História. No 6º ano as crianças estão iniciando no Ensino Fundamental II, mas ainda têm 

os hábitos do Fundamental I e há uma variedade de professores, o que me ajudaria a não 

perder o foco do meu objeto de pesquisa.  

 Foram 11 dias de estágio no turno da manhã na instituição, acompanhei as aulas 

das disciplinas de Português, Matemática e História, interpretando os comportamentos 

das crianças, professores e das práticas exercidas pelos docentes. 
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5.1  APRESENTAÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR 

 

 

 

  

 

 

                                                                                (Fonte: Google Maps) 

 O Centro Educacional Hotz é uma escola da rede privada de São Gonçalo que 

existe no bairro Jardim Catarina há 31 anos. A escola está sob a direção da professora 

Regina Léa Hotz. 

 O espaço escolar começou em uma casa pequena, onde os pais e a professora 

Regina Léa Hotz moravam. Havia apenas uma sala de aula pequena, com poucas cadeiras 

e crianças, nesta sala atualmente fica localizada a sala da coordenação. Com o passar do 

tempo a escola foi crescendo, assim como o seu espaço físico e número de matricula de 

alunos. Essa ampliação exigiu que fosse construído um prédio maior, no terreno ao lado 

de onde começou inicialmente a escola, onde está funcionando até os dias atuais. 

 A instituição apresenta em seu quadro de colaboradores 30 funcionários. 

Distribuídos entre professores, coordenadores, secretaria e auxiliares de serviços gerais. 

 A escola contém 9 salas de aulas climatizadas, dividas da seguinte maneira: 3 salas 

para a Educação Infantil e 6 salas para o Ensino Fundamental I e II. O turno da manhã 

atende as crianças do Ensino Fundamental II e no turno da tarde funciona a Educação 

Infantil e o Ensino Fundamental I. Esta unidade de ensino atende aproximadamente 337 

alunos. 

 Em relação aos outros espaços da escola, pode-se informar que a instituição 

contém um parque infantil, cinco bebedouros, um pátio com espaço aberto, um pátio com 

espaço coberto, bicicletário, um almoxarifado, uma quadra poliesportiva coberta, 

biblioteca, cantina, secretaria, sala dos professores, sala da coordenação, sala da direção, 
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um banheiro para o uso exclusivo dos professores e funcionários e 4 banheiros para as 

crianças (2 para a Educação Infantil e 2 para o Ensino Fundamental I e II) , separados por 

sexo. Devo ressaltar que o banheiro da Educação Infantil tem toda infraestrutura adaptada 

ao tamanho das crianças. 

 Como a instituição possui 2 andares, a escola tem escadas de acesso com corrimão 

e fita lixa antiderrapante, mas não possui rampas para a acessibilidade, para garantir o 

direito de mobilidade autônoma de estudantes com deficiência física. As rampas 

existentes estão localizadas na entrada principal do colégio e na subida para a Educação 

Infantil. Em outra área do pátio coberto tem um Tamancobol e um Totó, que são utilizados 

pelas crianças no horário do recreio ou nas aulas de Educação Física.  

 A escola não possui um espaço de laboratório de informática, mas apresenta uma 

rede WiFi para ser utilizada por todos os funcionários, televisões em todas as salas da 

Educação Infantil e do 1º ano e um data-show móvel com caixa de som que pode ser 

utilizado como recurso tecnológico nas aulas de aula pelos docentes. 

 

 

 

 

 

 

6. A RELAÇÃO PROFESSOR/APRENDIZ E O PROCESSO DE 

ENSINOAPRENDIZAGEM 

 Pretendemos que nossas crianças aprendam alguma coisa. Mas por vezes não 

paramos para pensar nos resultados não intencionais, naquilo que ensinamos sem 

perceber e que talvez não tivéssemos intenção de ensinar. Porém, esses resultados não 

intencionais são os que as crianças aprendem e consolidam internamente, ou seja, a 

relação professor/aprendiz está intimamente ligada ao processo de ensinoaprendizagem 

(MORALES, 1998).  
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 Segundo Morales, o docente é um modelo de identificação para o aprendiz, tanto 

positivo, quanto negativo. De acordo com a mensagem que passamos para as crianças 

podemos ser bem aceitos ou não, levantando um tema que considero importante: a 

afetividade. 

 Em alguns momentos enquanto era criança, tive professores que não gostava e que 

não conseguia atingir os objetivos esperados no aprendizado dos conteúdos por não ter 

empatia com aquele professor. Lembro-me de uma professora de Português que tive na 

antiga 8ª série, atual 7º ano, que era totalmente formal com os aprendizes em sala e nos 

passava um sentimento de medo, pois toda aula ela escolhia alguém para responder 

alguma pergunta bem difícil e caso não soubéssemos, fazia questão de nos deixar 

constrangidos perante a turma. O clima na sala de aula ficava tenso, mas a professora 

fazia questão de mantê-lo assim, aquele medo que ela causava no coletivo era uma 

maneira dela ter domínio em sala, não fazendo questão nenhuma de mudar aquele 

comportamento. Quando terminou aquele ano letivo, a primeira coisa que eu e algumas 

amigas minhas fizemos foi queimar todas as folhas do fichário que eram somente da 

matéria dela, esse ato foi tão libertador que nos sentimos em paz e livres daquela opressão 

que aquela professora nos trazia. Pode parecer uma coisa boba, mas agora que me tornei 

uma professora penso na importância que um docente tem na vida de uma criança, que 

sentimentos podemos causar apenas com uma palavra, um olhar ou um modo de agir. 

 Desde que comecei a lecionar era sempre tida como uma professora “legal”. 

Eu ficava sem entender o porquê de ser rotulada de “legal”, se eu vivia brigando e dando 

bronca nas crianças.  

 Um dia uma criança me chamou de “melhor tia do mundo”, eu o respondi dizendo 

que eu era a melhor, porque brigava muito. Na mesma hora ele me retrucou dizendo que 

eu sabia brigar “diferente”. Ele não soube explicar e até hoje fico com aquele “diferente” 

na cabeça. Parece contraditório, mas percebo que por vezes algumas crianças gostam que 

determinemos limites para elas. Pode ser porque não os tenham em casa? Isso não posso 

afirmar com certeza. O professor pode até dar bronca, sim. Mas não porque seja um 

“tirano ou porque não gosta” de suas crianças, pelo contrário, existem docentes que se 

importam tanto com seus educandos, que sempre investem a fim de que se desenvolvam 

cada vez mais. Logo, por vezes é preciso chamar-lhe atenção, com um pouco mais de 

seriedade.  
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 Voltando aos diálogos com as minhas memórias docentes, pude perceber que a 

troca de experiências através do diálogo influencia muito na relação professor / aprendiz 

/ conteúdo. Como exemplo posso citar uma experiência que tive com o conteúdo de 

verbos em um quarto ano. Quando estava falando sobre os diferentes pretéritos, expliquei 

que o pretérito imperfeito era um tempo que dava a entender que uma coisa foi feita há 

muito tempo atrás. Logo que de imediato as crianças começaram os questionamentos e 

apresentaram exemplos que as ajudassem na reflexão “Por exemplo, quando eu tinha 4 

anos tia?”, “Quando eu era um bebê?” ,“Tia você já tem 29 anos né? Então, há muito 

tempo atrás você tinha a nossa idade né?” ,“Quando eu era menor andava de bicicleta 

com rodinhas”.Essas falas agiram como subsunçores (MOREIRA, 2012) para promover 

a interação sobre o conteúdo que iria  ser abordado na aula. 

 A partir daí começou um assunto relacionado à infância deles e as memórias que 

eles tinham daquele tempo, que nem é tão distante assim. Provavelmente em outros 

tempos, eu iria achar que minha aula tinha perdido o foco, mas aparentemente aquela 

perda de tempo foi importante, uma vez que ela me possibilitava compreender as relações 

que as crianças estavam fazendo com o conteúdo curricular que interagiam naquele 

momento de troca de saberes. 

 Continuando e aprofundando as reflexões, questionamos os docentes que pensam 

as relações de ensinoaprendizagem, somente em uma perspectiva mecânica e 

produtivistas. Logo, as conversas informais são vistas por muitos docentes como 

improdutivas. Contrapondo a esta compreensão, posso afirmar que elas têm me ajudado 

muito na relação com as crianças, pois com isso as sinto mais próximas a mim e ao 

conteúdo que se encontra em pauta para o trabalho pedagógico. Tais conversas vêm 

produzindo uma troca coletiva de saberes e criando um ambiente de aprendizagem 

significativa. Agora por vezes me vejo conversando com as crianças sobre seriados, 

filmes, jogos e desenhos que eu nem sabiam que existiam e que aparentemente podem 

parecer fúteis à engessada cultura escolar, mas que na hora da aula fazem toda diferença, 

se você souber como aproveitá-los como uma estratégia pedagógica para promover uma 

aprendizagem significativa. As crianças me acolhem generosamente como aprendiz e 

comigo compartilham as culturas (CORSARO, 2011) que alimentam suas infâncias. 

 Ao logo de minha experiência como estudante e agora, simultaneamente, como 

docente percebo que exista uma linha tênue entre aproveitar o que se conversa em sala 

sem, contudo, perder o foco. Não sei exatamente como se faz essa separação, mas a 
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prática abrir espaço para que as vozes infantis (SARMENTO, 2008) se coloquem, tem se 

revelado importante, para minha formação docente. 

 Retomo a defender, em acordo com as ideias de Morales, que o professor é um 

modelo de identificação para a criança e a relação entre ambos pode causar os resultados 

não intencionais de forma negativa, como no exemplo, em que um modo de agir de uma 

professora fez com que eu e minhas amigas queimássemos as folhas da matéria de 

Português. Por outro lado, o professor causa um resultado não intencional de forma 

positiva quando ouve suas crianças, se interessa por suas preferências e se dispõe a trocar 

os saberes coletivamente, exercendo uma prática investigativa e dialógica. 

Como transmitimos essas mensagens? De muitas maneiras, verbais e 

não verbais. Enviamos mensagens com o que dizemos e fazemos e 

também por meio do que não dizemos ou fazemos.O professor pode 

ensinar mais com o que é do que com aquilo que pretende ensinar 

(MORALES, 1998, p.25). 

 

 Em minha pesquisa de campo, pude observar atentamente como a relação 

professor/aprendiz influencia no processo de ensinoaprendizagem. Houve um episódio, 

na aula de Matemática, em que o professor Marcello ensinava o conteúdo de Operações 

com Frações (soma e subtração). Quando chegou na parte das operações com os 

denominadores diferentes ele explicou o método longo(com o MMC) e o método mais 

curto (multiplicação cruzada).Além desses métodos uma criança ainda se lembrou que na 

outra escola que estudava, a tia o ensinou esse conteúdo fazendo um desenho de uma 

borboleta dentro da fração para facilitar e tornar mais lúdica a operação.O professor 

Marcello cedeu a vez para que o menino explicasse como sua antiga professora o havia 

ensinado e o resultado no final também deu certo. 

 O interessante foi ver que em nenhum momento o professor não fez pouco caso 

em relação à outra forma que o menino havia aprendido o conteúdo, ao contrário, ainda 

fez com que ele ensinasse para a turma e ele, como professor, também aprendeu outra 

forma de ensinar a matéria. Retomando os conceitos da prática freiriana, na relação 

educador - educando, ambos são sujeitos do processo de ensinoaprendizagem, levando 

em consideração uma relação dialógica e horizontal, sem que um se sobressaia mais do 

que o outro. 
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 Mais uma vez a relação se torna primordial no processo de ensinoaprendizagem, 

o professor no exemplo acima foi um modelo de identificação positivo para a turma e 

para o menino, pois o professor simplesmente poderia ter ignorado a possibilidade de 

aprendizagem que a criança mencionou, causando um resultado não intencional negativo, 

uma vez que a criança iria se sentir excluída e provavelmente haveria um recuo da parte 

dela em não querer mais levantar o braço para tirar uma dúvida ou dar uma opinião 

durante a aula de Matemática. 

 Segundo Morales (1998), os professores como modelo de identificação 

normalmente tendem a ter duas características: ser um bom professor e ser considerado 

como tal pelos seus alunos e ser bem aceito pelas crianças. Retomamos a questão da 

afetividade, ou pelo menos a empatia como fator primordial nas relações em sala de aula. 

A boa aceitação do professor, ou pelo menos não a recusa, se torna um facilitador para 

que a mensagem (conteúdos, ensinamentos) seja recebida pelo aprendiz (MORALES, 

1998, p.23).  

 Contrapondo os dois exemplos, citados anteriormente, vemos claramente no 

primeiro exemplo, um comportamento definido por Morales como aprendizado afetivo 

negativo, no qual a professora de Português causou um impacto tão negativo que foi feito 

um ato simbólico em queimar as folhas do fichário como forma de se sentir alívio por ter 

terminado aquele ano letivo e não ver mais aquela professora. Os conteúdos dados 

naquele ano foram totalmente esquecidos, mas o modo de agir da professora ficou 

marcado para sempre. Essa “lição” que ficou marcada na memória, em muitas crianças 

pode ser levada para o resto da vida como um impedimento, por exemplo, para deixar de 

gostar de uma disciplina. O que não ocorre no segundo exemplo, pois o professor se 

mostrou aberto ao diálogo e deu a possibilidade da criança demonstrar uma nova forma 

de aprendizado. Essa experiência vai ficar registrada na memória daquele menino de 

forma positiva, pois o professor foi um modelo de identificação positiva, em acordo com 

os estudos de Morales (1998, p.25) “O professor pode ensinar mais com o que é do que 

com aquilo que pretende ensinar; seu modo de fazer as coisas implica mensagens 

implícitas”. 
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7. A AVALIAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINOAPRENDIZAGEM: TENSÕES 

DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 Algumas escolas têm usado uma maquiagem para esconder por vezes o seu 

tradicionalismo. Nesses locais o docente pode usar um data show para dar aula, usar um 

quadro interativo, fazer dinâmicas, cantar músicas, pedir pesquisas com conclusões 

pessoais das crianças, mas ao final disso tudo se a criança não souber reproduzir uma 
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resposta decorada na prova e colocar algo de sua autoria, esse aprendiz será reprovado 

por ter escrito seu próprio pensamento.  

 Pouca coisa mudou nos ambientes escolares em relação à arrumação/configuração 

do espaço, pois as carteiras continuam enfileiradas, o professor tem seu lugar de destaque 

na frente, as avaliações têm o propósito classificatório e excludente. E no final, o que, 

supostamente, define a criança é um número que quantificas seus erros e seus acertos em 

uma prova e delibera sobre a sua aprovação ou reprovação. A instituição educacional 

pressupõe que se você obtiver em uma prova, nota 0 (zero), você não sabe nada. 

Entretanto, se for uma nota 10, sabe tudo. Minha experiência histórica como estudante e 

recente como professora corroboram para a compreensão de que embora hegemônica essa 

síntese é equivocada: no sentido de que quem tirou a nota 10, pode ser um ótimo 

memorizador ou ter aprendido a se mover na lógica escolar, descobrindo o que o professor 

espera de resposta. Ainda contra essa perspectiva hegemônica, pode compreender que e 

quem tirou 0 (zero), pode de fato não ter entendido a matéria, o que implica problemas 

no processo dinamização da prática docente, também podemos entender problemas no 

modo como seus saberes foram convidados a se manifestar. Sabemos que uma questão 

que faz diferença na dinâmica dos processos de ensinoaprendizagem é a aproximação 

entre conteúdo curricular e a realidade dos discentes. Assim como investigar os 

conhecimentos prévios dos aprendizes, a fim de provocar diálogos entre os saberes da 

experiência e os conhecimentos formais da instituição escolar. Segundo Luckesi (1998), 

os sistemas de ensino e os pais estão mais preocupados com a pedagogia do exame do 

que a pedagogia do ensino/aprendizagem. O que interessa é uma boa nota e a aprovação 

para a próxima série e não uma aprendizagem significativa. 

 Essa prática pedagógica focada exclusivamente em aprovações e resultados é 

explicada historicamente. Luckesi (1998) diz que os tipos de pedagogia que influenciaram 

o tradicionalismo presente em algumas escolas têm sua origem na pedagogia jesuítica 

(século XVI), que visava a catequização e aculturação e a Pedagogia Comênica. Esta por 

sua vez, afirmava que a utilização do medo é excelente para prender a atenção do 

aprendiz, fazendo com que ele estude com medo da reprovação e tenha um bom resultado 

na avaliação. Nessas práticas tradicionais a avaliação da aprendizagem se desconecta com 

o processo de ensinoaprendizagem, sendo interessante somente a nota e a aprovação. 

 Para que se rompa com esse pensamento pautado em uma visão classificatória é 

preciso pensar avaliação como uma prática emancipatória (ESTEBAN, 2000), que saia 
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dos moldes do autoritarismo e trate o sujeito como um ser histórico e se preocupe com a 

transformação social. O professor nesse processo deve encarar a avaliação da 

aprendizagem com uma função diagnóstica, caso os resultados sejam negativos ele deve 

refletir sobre a sua prática e procurar outros meios para melhorar o processo de 

ensinoaprendizagem das crianças. Quando o professor se utiliza de diferentes propostas 

de avaliação - diagnóstico, processual e/ou classificatório, deve ter em mente que ele 

também está sendo avaliado juntamente com as crianças, pois todo processo de 

ensinoaprendizagem é feito em conjunto como nos lembra Freire (1996), ao educar o 

professor também é educado.  

 Segundo Barriga (2000, p.72) “Na atualidade toda noção de avaliação da 

aprendizagem remete a uma medição. Nunca se analisou a possibilidade de medir uma 

qualidade (aprendizagem) em permanente evolução e transformação no sujeito”. A 

pedagogia do exame é atualmente, ainda muito, utilizada em algumas escolas como 

instrumento de medição de aprendizagem. O professor pressupõe que ensina alguns 

conteúdos para a sua turma, realiza diversos exercícios como suposta fixação desses tais 

conteúdos. Então, pouco antes do final de um bimestre, submete as crianças a avaliações, 

organizados como o teste e prova, que produzirão uma nota numérica que classificará os 

saberes dos aprendizes em relação ao percentual de conhecimento, supostamente, 

aprendido.  

 Uma vez que a Pedagogia dos Exames trabalha com a perspectiva do ensino 

conteudista, os conhecimentos são ensinados a serem decorados pelas crianças, sem fazer 

nenhuma articulação com o cotidiano e os contextos pelos quais circulam os aprendizes. 

Assim, institui-se no currículo um conteúdo sem nexo e que deve ser decorado, pelas 

crianças para ser reproduzido no dia da prova. O medo e a tensão tomam conta da sala de 

aula no dia de um exame, pois as crianças o veem como uma prática ameaçadora, pois 

caso não demonstrem a nota esperada podem sofrer castigos dos pais e vergonha perante 

os demais colegas que conseguiram alcançar os objetivos. Segundo Luckesi “Os 

professores utilizam as provas como instrumentos de ameaça e tortura prévia dos alunos, 

protestando ser um elemento motivador da aprendizagem” (LUCKESI, 1996 p.18).   

 Em minha pesquisa de campo pude observar uma aula na qual era dia de prova de 

Redação. O ambiente da sala estava completamente modificado. As crianças estavam 

tensas e ansiosas e a organização da sala estava diferente, pois havia crianças de outras 

séries na mesma sala. As crianças estavam organizadas alternadamente por ano, uma 



40 

 

criança do 6º ano não podia sentar perto de outra criança do 6º, logo atrás sentava uma 

criança do 7º, depois uma do 8º e outra do 9º, até reiniciar a sequência. Só se ouvia o 

barulho do ventilador e das folhas enquanto eram manipuladas pelas crianças.  

 A cena abaixo retrata a mesma época em que meus avós, meus pais e eu estudamos 

na escola regular. Por que depois de tantos anos não houve mudança em relação no que 

tange ao momento da avaliação individual? Partindo do princípio da diversidade existente 

na sala como é possível que todos façam a mesma avaliação com as mesmas perguntas? 

Nesse sentido a charge abaixo faz uma crítica à padronização existente na escola, que é 

um ambiente heterogêneo, pois cada ser humano é diferente e tem suas particularidades. 

 

 

 

 

 

       (Disponível em: http://www.feuc.br/revista/index.php/tag/avaliacao-escolar/) 

 Nesse panorama de desenvolvimento de prática pedagógica, a avaliação perde 

todo seu sentido formativo e passa a ter uma lógica intimidadora e excludente, dentro de 

um ambiente que na teoria deveria ser um local que acolhe e entende a heterogeneidade, 

compreendendo o erro como formas de pensar, de refletir (ESTEBAN, 2000). O que 

acontece, infelizmente, na realidade investigada é que vale muito mais a quantidade de 

aprovações, os números e classificação, do que a qualidade. Pois, no final o que importa 

são os números, se a nota for igual ou superior a 6.0 a criança está aprovada, caso contrário 

está reprovada. As avaliações não pretendem ser formativas, aliadas ao processo de 

ensinoaprendizagem, mas sim focadas em resultados de promoção de classe. 

 As crianças no meio dessa prática excludente ficam reféns de um sistema cíclico: 

conteúdo - cópia – caderno – decoreba – exercícios de fixação dos livros didáticos e/ou 

de pesquisas feitas pelo professor – teste - prova- nota... Um modo de organização da 

dinâmica pedagógica que não as ajuda a sair de um status quo de reprodução de 
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conhecimentos que não fazem muito sentido para os educandos, uma vez que a única 

aplicabilidade visível é a realização de exames. Afinal, a avaliação classificatória 

seleciona os “melhores” em detrimento dos “piores”. Os melhores, no caso, não são 

exatamente os que aprenderam os conteúdos, são os que aprenderam a dialogar com as 

lógicas da escola, entre elas: decorar para reproduzir no momento da prova. Se os 

aprendizes fossem provocados a fazerem reflexões sobre os conteúdos que aprenderam e 

fazer links com outros subsunçores, provavelmente ficariam perdidos por não terem 

“decorado” aquele assunto. Segundo Esteban (2000, p.25) “A avaliação como prática de 

investigação pressupõe a interrogação constante e se revela um instrumento importante 

para professores comprometidos com uma escola democrática”.  

 Por outro lado, qual a corresponsabilidade dos professores em manter esse sistema 

cíclico na sala de aula? Segundo Esteban (2000) os professores devem ver a avaliação 

como um instrumento investigativo e romper com essa prática excludente de exames, que 

atuam em uma perspectiva classificatória. Deve-se favorecer a troca de saberes e fazeres, 

sem deixar de lado os saberes trazidos pelas crianças ao ambiente escolar. Por muitas 

vezes esse conhecimento é desprezado, quando deveria ser aliado a uma prática 

construtiva, que favorece a aprendizagem significativa. 

 Nesse sentido a avaliação deve ser pensada sob uma ótica formativa, aliada ao 

plano de ação docente, com o objetivo de revelar o que a criança já sabe e a partir do erro, 

que auxilia a formular outras estratégias pedagógicas para que ela possa construir e 

consolidar o saber ainda não adquirido. Isso colabora para a desconstrução de uma prática 

de uma avaliação classificatória e excludente e construindo uma visão de avaliação 

investigativa e diagnóstica (ESTEBAN, 2000). 
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8. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PLANOS DE AULA: COMO SE 

RELACIONAM? 

O planejamento é um processo de racionalização, organização e 

coordenação da ação docente, articulando a atividade escolar e a 

problemática do contexto social (LIBÂNEO, 2008)  

 A presente monografia e os estudos que desenvolvi ao longo da formação inicial 

nos ajuda a pautar, que o docente necessita refletir a respeito da prática defendida em sala 

de aula e sobre como essa prática implica no objetivo que ele pretende atingir com a 

turma: favorecimento de uma aprendizagem significativa (AUSUBEL, 1963). Para isso, 

pressupomos que o docente deve buscar conciliar o ensino intencional dos conteúdos 

previstos pelo plano de curso, mas sem deixar de inserir em suas intencionalidades o 

desejo de levar os aprendizes a uma reflexão crítica, mais profunda, do porquê se está 

fazendo determinada atividade, como por exemplo, a atividade se relaciona com a sua 



43 

 

vivencia fora da escola, a preocupação é fazer uma conexão que favoreça o processo de 

ensinoaprendizagem dos educandos. Como vimos anteriormente, no exemplo citado no 

memorial sobre as folhas queimadas de Português2, em diálogo com as ideias de Morales 

(1998), o “como eu sou” como sujeito sócio-histórico, influencia mais em sala de aula do 

que o conteúdo que é esperado que as crianças aprendam de fato. Assim, compreende-se 

que o docente pode ser um modelo de identificação (MORALES, 1998) tanto positivo, 

quanto negativo e isso pode refletir na maneira como seus aprendizes se desenvolvem no 

processo de ensinoaprendizagem.  

 Como objetivo da constituição de uma aprendizagem significativa (AUSUBEL, 

1963), o professor precisa se planejar para expandir as experiências infantis. Pensamos 

que isso pode levar a uma reflexão a respeito da prática pedagógica defendida pelo 

professor e de que formas ele pode intervir para provocar desafios e levar seus aprendizes 

a avançar no processo de ensinoaprendizagem. 

 Segundo os estudos de Corsino (2012), o planejamento tem determinadas 

características: o inacabamento; a previsibilidade e imprevisibilidade; a participação e a 

continuidade e o encadeamento. A seguir, faço uma breve descrição de cada 

característica. 

 O inacabamento consiste na troca de saberes constantes entre as crianças e o 

docente, pois na relação com o outro podemos nos completar e adquirir novos saberes. O 

docente e o livro didático não são os possuidores exclusivos do saber. Nas vivências em 

sala de aula outros conhecimentos são compartilhados e aliados ao planejamento, fazendo 

com que o conhecimento nunca seja considerado como um objeto acabado. 

  “A participação faz com que o planejamento seja coletivo e descentralizado da 

figura do professor. As crianças podem estar envolvidas nesse processo, sendo ouvidas e 

participando como coautoras do trabalho” (CORSINO, 2012, p.115).  

 Ações ligadas à previsibilidade e à imprevisibilidade de um planejamento, 

consistem em reconhecer os limites e as possibilidade de antecipação das intervenções 

necessárias no favorecimento dos processos de ensinoaprendizagem das crianças. Como 

sabemos, o ambiente escolar é heterogêneo e não temos como prever que todos 

 
2 Relato citado anteriormente sobre a experiência negativa que tive com uma professora de Português no 

Fundamental II. Ela tinha uma postura tão tradicional em sala de aula que ao final do ano eu e minhas 

colegas queimamos as folhas do fichário somente da matéria dela. 
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aprenderão determinada matéria na mesma aula. Alguns aprendizes demoram mais tempo 

para aprender determinado assunto, seja pelo modo como é ensinado ou pela dificuldade 

de estabelecer relações entre conhecimento escolar e conhecimentos da vida cotidiana, 

enquanto outros não sentem nenhuma dificuldade. O professor precisa estar atento aos 

modos de aprender ao coletivo estudantil, para se replanejar e desenvolver outros 

encaminhamentos para favorecer a aprendizagem significativa para todo o grupo. 

 A continuidade, o encadeamento, os desdobramentos de discussões, enfim, a 

produção de práxis, a partir de um planejamento, consiste em dar sentido para o que é 

feito na sala de aula. Se o professor vai dar uma aula de Ciências, por exemplo, sobre 

“OSSOS DO CORPO HUMANO”, Ele pode trabalhar muito mais do que a tradicional 

memorização do nome dos ossos, por exemplo, restringindo-se ao livro didático e as 

informações e orientações contidas nele. Ou pode compor experiências mais enriquecidas 

de sentidos e de experiências aos educandos. Para ampliar o processo de 

ensinoaprendizagem, o docente poderia pedir uma pesquisa para as crianças sobre as 

principais doenças que podem afetar os ossos, ou ainda que explorem o próprio corpo. 

Sugerir que a criança faça uma entrevista com algum familiar que já teve um osso 

fraturado, para saber quais procedimentos foram feitos. Os exemplos acima buscam 

caracterizar um planejamento voltado para a interdisciplinaridade, favorecendo a 

aprendizagem significativa dos aprendizes. 

A preparação de aulas é uma tarefa indispensável, e assim como o plano 

de ensino, deve resultar num documento escrito que servirá não só para 

orientar as ações do professor como também para possibilitar constantes 

revisões e aprimoramentos de ano para ano (LIBANEO, 2008, p.241). 

   

 Segundo Libâneo (2008), os planos de aula não devem ser meramente cadernos 

preenchidos sistematicamente para que sejam vistos por uma coordenação, tendo assim 

uma função administrativa. O plano de aula deve ser encarado como um guia de 

orientação para a prática docente, que é feito a partir de um plano de curso, no qual contém 

todos os conteúdos que deverão ser aprendidos pelas crianças naquele ano. 

 Para articular os conteúdos do plano de aula com a prática pedagógica, o professor 

precisa ter a consciência de que aquele plano é um guia e não uma fórmula a ser seguida 

rigorosamente, pois um plano pode ser flexível e está sujeito a imprevistos (LIBÂNEO, 
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2008). Outra coisa que o docente necessita ter em mente são as intencionalidades que ele 

pretende atingir elaborando um plano de aula, não se deixando levar para um processo de 

reprodução, que seja voltado para a aprendizagem mecânica, pois a intenção é que a 

criança aprenda de forma significativa, para que se torne sujeito do conhecimento. 

 

O  termo aula não se aplica somente à aula expositiva, mas todas as 

formas didáticas organizadas e dirigidas  direta ou indiretamente pelo 

professor, tendo em vista realizar o ensino e aprendizagem (LIBÂNEO, 

2008, p.178).  

 

 Para exemplificar, o que foi escrito sobre plano de aula, segue um plano de ação 

que foi cedido pela professora Ana Paula, de Português. 
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 No plano em questão, podemos ver um plano de aula com conteúdos e datas a 

serem seguidas, mas ele não revela como será a dinâmica da aula, até porque o plano é 

um instrumento flexível, sujeito a alterações e traduz, por vezes, estilos de escrita dos 

docentes. Esse plano também não revela os objetivos que a professora pretende alcançar 

com esse conteúdo nem como será a metodologia e recursos utilizados naquela aula. Isso 

dificulta a interpretação para quem não irá assistir à aula, pois aparentemente parece só 

um plano que foi preenchido administrativamente para colocar as páginas do livro e as 

datas que essas páginas serão dadas. 

 Pude presenciar uma atividade na aula do dia 21/08 uma surpresa, se contrapondo 

a prática observada ao plano de ação. Na aula em questão, a arrumação da sala 

estava diferente, pois as crianças sentaram formando grupos de 4 componentes para fazer 

o trabalho proposto pela professora Ana Paula. O trabalho teve como tema os seguintes 

conteúdos: Numeral, Artigos e Tonicidade Silábica. A proposta era pesquisar em jornais 

ou revistas, exemplos de cada uma dessas classes gramaticais. Como os jornais e revistas 

estão repletos de diferentes gêneros textuais, foi uma atividade muito proveitosa para as 

crianças. Superando as expectativas do próprio planejamento, pois enquanto as crianças 

procuravam o que era pedido na atividade, liam uma notícia, um anúncio, uma 

reportagem, uma charge e assim ficavam informados com o que aconteciam a sua volta 

na sociedade, fazendo reflexões com os demais do grupo e a professora, produzindo uma 

mediação (VYGOTSKY, 1991) e troca de saberes.  

 Pude observar que apenas pelo fato das crianças estarem sentadas em grupos, a 

dinâmica da aula foi outra. Elas fizeram a atividade com mais entusiasmo, ajudaram os 
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colegas com dificuldades, e percebi que, raramente, chamaram a professora, pois como 

estavam em grupos e um pôde ajudar ao outro quando tinham dúvidas. Essa forma de 

trabalho em grupo favorece o acontecimento daquilo que Vygotsky (1991) conceitua 

sobre a ZDP (zona de desenvolvimento proximal3). Assim, reconhecemos que o trabalho 

em grupo facilita a interação e o desenvolvimento da mediação entre os sujeitos, pois há 

troca com o outro: de experiências que ajudam do/no processo de ensinoaprendizagem, 

que deixa neste modo de organização de ser centrado no professor. 

 O plano de aula nesse caso teve uma perspectiva de organização de conteúdos, 

mas em nenhum momento ficou explícito qual era a intencionalidade docente para com 

as crianças, o que só pôde ser visto no momento em que o plano foi posto em prática e 

ganhou vida, no dia da aula. Essa aula foi mais do que um trabalho em grupo, foi uma 

atividade de interação, troca de saberes, contato com outros gêneros textuais, ampliou 

conhecimentos e provocou nos sujeitos reflexão sobre acontecimentos regionais, 

internacionais e nacionais. Além disso, teve o conteúdo do plano de curso inserido, de 

modo mais próximo à realidade das crianças, favorecendo uma aprendizagem mais 

significativa (AUSUBEL, 1963). 

 Podemos entender que o processo de planejar envolve reflexão, observação e 

registro escrito por parte do docente. Não é um objeto pronto, mas inacabado, que 

segundo Corsino (2012, p.147), “firma um compromisso com as crianças e seu 

desenvolvimento”. 

 

 

 

 

 
3 [ZDP] é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 

independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de 

problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes 

(VYGOTSKY, 1991, p.97).   

 



48 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma interpretação interessante 

de como a prática pedagógica se alia ao processo de ensinoaprendizagem, para que venha 

ocorrer, talvez, uma aprendizagem significativa. A conciliação da prática pedagógica com 

o processo de ensinoaprendizagem pode se tornar um fracasso, quando o docente defende 

uma prática conteudista e só há repasse de conhecimentos, para uma reprodução nas 

avaliações. 

 Para favorecer o processo de ensinoaprendizagem, o professor deve atuar como 

mediador juntamente com suas crianças e por em ação um currículo que seja aliado a uma 

prática pedagógica, que tenha como objetivo a construção do conhecimento e não a 

memorização de respostas para as provas bimestrais. Aliado a isso, o docente deve utilizar 

a avaliação como uma prática reflexiva, deixando de lado a lógica excludente que aparece 

em torno dos testes e provas bimestrais. A avaliação deve ser interpretada como uma 

estratégia pedagógica do professor, para que este possa detectar problemas referentes ao 
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processo de ensinoaprendizagem e possa refazer o seu planejamento e sua prática 

pedagógica, a fim de construir coletivamente uma aprendizagem significativa. 

 Ao fazer a atividade de investigação com as crianças, verificou-se que a grande 

maioria espera que seu professor seja “alguém comprometido”, alegre, compreensivo, 

mas que também saiba exigir e ensine bem. Sendo assim a entrevista com o coletivo 

infantil apresenta a lógica de que o professor deve ser um modelo positivo de 

identificação reforçando os estudos de Morales (1998). Positivo no sentido de afetar os 

estudantes, criando afinidade entre os adultos-criança, que favorecem o desejo discente 

por querer aprender na companhia daquele docente e seus pares infantis. Se o professor 

se apresenta como um modelo de identificação positivo, as chances de ocorrer um 

processo de ensinoaprendizagem significativo são maiores. 

 Em relação à atividade de entrevista com os docentes, fica claro que as professoras 

entrevistadas são comprometidas com o processo de ensinoaprendizagem. Nem sempre 

os objetivos são alcançados, pois dentro do processo há vários atenuantes que podem 

desfavorecer o objetivo. Como foi relatado pelas professoras, questões como o apoio da 

família, problemas comportamentais, falta de interesse, podem atrapalhar o andamento 

para a construção de uma aprendizagem significativa. 

 Portanto, os estudos apontam que não existe uma fórmula certa para que ocorra 

uma aprendizagem significativa, o que pode existir é um professor comprometido que 

realiza um bom planejamento, que veja suas crianças como sujeitos do processo e que 

seja um facilitador no processo de ensinoaprendizagem. Para isso, o docente também deve 

estar em constante reflexão acerca da prática em sala de aula, dos modos como organiza 

a rotina, (re)interpretar o planejamento em diálogo com as contribuições das crianças, 

considerando-as como sujeito. A presente monografia considera que o plano de aula 

colabora para o desenvolvimento da consciência de que a sala de aula é um ambiente 

heterogêneo e que não há plena previsibilidade no que tange ao processo de 

ensinoaprendizagem.  
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ANEXO A - Entrevista com os docentes  

 

 Para estudar de forma mais profunda o meu tema de pesquisa e ter mais elementos 

para compreender minhas questões de solicitei a dois professores do Centro Educacional 

Hotz que me cedessem uma entrevista de forma oral e gravada por celular, fazendo 

perguntas que fossem relacionadas às suas práticas e ao processo de ensinoaprendizagem 

das crianças. As perguntas foram elaboradas pensando em como o professor se enxerga 

dentro do processo de ensinoaprendizagem e até que ponto a prática pedagógica 

defendida em sala auxilia nesse processo. 

 As respostas foram transcritas exatamente da mesma forma como foi respondida 

pelos docentes, por isso fiz o uso de aspas em cada resposta. As professoras  entrevistadas 

foram a Ana Paula, professora de Língua Portuguesa, e Ana Cristina, professora de 

História.  

Nome: Ana Cristina dos Santos França 
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Idade: 35 anos 

Formação: Licenciatura em História pela UERJ- FFP  

Curso de extensão em História da África (IFRJ- Neves)      

Filhos: 3 

Casada: Sim 

Escolas em que leciona atualmente: 

Centro Educacional Hotz (particular) 

Colégio Ângela Soares (CAIS) (particular) 

Ano que começou a lecionar: 2014 

 

 

1- Como você é vista pelas crianças? 

R. “ No sentido pessoal me acham uma bruxa,só falta a vassoura!Mas eu acho que eles 

me veem mais como um professor do tipo mais tradicional né,apesar de às vezes tentar 

trazer algumas coisas diferenciadas.Mas acho que me enxergam no sentido mais 

tradicional,mas daquele sentido de que  eu tento colocar eles muito ordenadamente,eu 

acho que é essa a percepção que eles têm.” 

2- O resultado das avaliações (formais) são diferentes do que habitualmente você percebe 

nas crianças em sala nos outros dias? 

R “Em alguns momentos são, mas nessa turma especificamente a diferença não é grande, 

porque eles têm um desempenho que é muito similar nos dias de aula  nos dias de prova.Se 

fosse no outro 6ºano tem uma diferença muito gritante,oralmente eles se saem muito 

melhor do que escrito.” 
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3- De que forma são percebidas as práticas diferenciadas pelas crianças? 

R. “Eles ficam em alguns momentos ,dependendo da prática, empolgados né? Aquela 

confecção da música né...eles ficam empolgados quando veem algumas coisas 

diferenciadas, mas tem uma variação muito grande de público pra público.Nesse 6º ano 

especificamente,eles gostam,quando  a gente faz coisas diferentes.” 

4- Como é estabelecida a relação professor/aprendiz? 

R. “Ainda há uma relação nesse caso específico, principalmente 6º ano, mais 

hierarquizada ne? Não tem como você ter uma relação muito diferenciada , porque  senão 

eles entendem que tem muito mais amizade .Eles ainda não separam  muito bem o que é 

você ter uma relação um pouco mais  aberta e horizontal do que uma relação mais 

vertical.” 

5- Qual sua opinião sobre a relação professor/aprendiz ser uma condição do processo de 

ensinoaprendizagem? 

R “Essa relação ela é existente, ela ta ali muito forte, porque muito às vezes até falam 

(não nesse 6º ano específico), mas em outras turmas eu já ouvi “eu não gosto da sua 

matéria, mas eu gosto de você” Então tenta assim se aproximar ao máximo, às vezes com 

bilhete “ai professora, me desculpa fui mal nessa prova”. É uma relação que existe e é 

muito forte, dependendo da criança pode ser mais forte e às vezes você vê que por não 

gostar às vezes de determinado professor, eles ficam mais alheios a determinada matéria. 

Então, você tem que saber agradar levemente o público.” 

6- Quais habilidades um professor deve ter ou desenvolver para obter um bom 

relacionamento com as crianças? 

R. “Ta aí...tô procurando, tô tentando achar quais são as habilidades que a gente precisa 

né? Todas as turmas são heterogêneas,então às vezes o que eu alcanço com um eu não 

alcanço com o outro.Ás vezes você tem que ser diverso,você tem que ser um com 24 

perfis diferentes...não dá!A gente tem que procurar o que vai alcançar a maior parte ,o 

que for mais efetivo e tentar os individuais ou que são muito individuais ,no individual 

mesmo,caso a caso, mesa a mesa.O que é bem difícil no 6º ano,que tem muito mais 
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problema comportamental normalmente.Não consegue ficar tão sentado,não consegue 

ficar muito quieto,não consegue saber quais são os momentos de fala ,eles ainda estão 

aprendendo.” 

7- Como motivar uma criança que não apresenta interesse em aprender? 

R “Outra coisa que eu ainda tô tentando chegar lá. A gente volta lá no individual, porque 

você tem que ir lá conhecer um pouco do histórico da criança e em alguns casos você não 

consegue chegar, onde é que ta o problema da motivação de aprendizagem. Às vezes é 

problema em casa, às vezes o problema é da própria criança, ela não tem relação com 

aquela matéria, ela não consegue entender o sentido daquilo. Normalmente nas minhas 

aulas eu sempre volto, não só no 6º, do 6º ao 9º tem que ficar voltando os motivos, as 

motivações pelas quais eu tenho que aprender História. Eles até entendem o sentido de 

aprender Português e Matemática, mas “por que eu tenho que aprender todas as outras 

matérias”? Eu preciso ficar reforçando o tempo todo as motivações.” 

8- Quais são as maiores dificuldades que você encontra para lecionar? 

R. “Em alguns casos tem questão de estrutura, em outros faltam um pouco de organização 

dos próprios pais que às vezes não comparecem, não chegam junto com os filhos, aí fica 

muito difícil. Porque se eu passo um exercício ou eu passo um trabalho e ele não traz, e 

mesmo que eu mande pra casa um bilhete e isso não retorna, a gente vai ficando meio que 

impossibilitado. O exercício tem um papel, o trabalho ele tem um papel, que é agregar 

conhecimento, inclusive muitas vezes dá sentido aos porquês de se estudar aquelas outras 

disciplinas. No meu caso específico, de História, se criou uma ideia de que História é só 

falar do passado e das pessoas que já morreram. A História não é isso, a História ela é 

sempre a partir do agora, eu só tenho algum questionamento pra traz em relação a algum 

problema que ta acontecendo agora. É de agora e eu vou fazer uma linha do porquê 

chegamos aqui.A História não é só o que passou,é por conta disso que passou,chegamos 

aqui nesse momento,com essas práticas.A História é permanência e mudança,você tem 

que saber notar onde ta a permanência e a mudança daquilo ali, senão você não chega a 

lugar nenhum.” 

9- Até que ponto a parceria escola/família é fundamental para o processo de 

ensinoaprendizagem? 
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R. “É essencial. Se não tiver o apoio do pai em casa você não alcança a criança e você 

não faz andar. Ela fica parada, estacionada. São muito poucas as que vão sozinhas, sem 

um empurrãozinho. No 6º ano, principalmente, o fundamental II é muito característico. 

Normalmente no Fundamental I, as crianças têm mais esse acompanhamento dos pais, de 

olhar o caderninho. Do 6º ano em diante, isso começa a desaparecer, isso começa a 

aparecer nas notas “como meu pai não ta observando o meu caderno, eu não vou fazer” 

Se não tiver uma certa vigilância ,eles deixam pra lá e n tomam a responsabilidade.A 

gente n ganha responsabilidade do dia pra noite né? Nem a gente!É um processo, se o 

processo não for acompanhado, ele vai desvirtuar pra qualquer outro lugar. E nem sempre 

bom...” 

Nome: Ana Paula Angelino Freitas 

Idade: 41 anos 

Formação: Curso Normal (Instituto de Educação Ismael Coutinho) 

Letras Português e Literatura (Universidade Estácio de Sá) 

Curso de extensão de Literatura Africana ( IFRJ) 

Filhos: 2 

Casada: Sim 

Escolas em que leciona atualmente: 

Centro Educacional Hotz (particular) 

CEPOP ( Centro Educacional Porto da Pedra ) Professora de 3º ano do Fundamental I 

Ano que começou a lecionar: 1994 

1- Como você é vista pelas crianças? 

R. “Acho que sou vista pelas crianças de maneira positiva, percebo que eles gostam 

quando chego para dar aula pra eles.” 
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2- O resultado das avaliações (formais) são diferentes do que habitualmente você percebe 

nas crianças em sala nos outros dias? 

R “Percebo que os alunos em geral, nas avaliações, não correspondem tão bem quanto na 

aula, talvez pelo nervosismo na hora da prova.” 

3- De que forma são percebidas as práticas diferenciadas pelas crianças? 

R. “Percebo que os alunos interagem muito bem com os trabalhos em grupo, adoram 

novidades e atividades diferenciadas”. 

4- Como é estabelecida a relação professor/aprendiz? 

R. “A relação professor- aluno é na base do respeito. Procuro agir com eles com seriedade 

e ao mesmo tempo sou brincalhona na medida certa”. 

5- Qual sua opinião sobre a relação professor/aprendiz ser uma condição do processo de 

ensinoaprendizagem? 

R “Na minha opinião a relação professor- aluno é uma condição importante para o 

processo de aprendizagem,pois acredito que os alunos aprendem muito mais quando 

gostam do professor” .      

6- Quais habilidades um professor deve ter ou desenvolver para obter um bom 

relacionamento com as crianças? 

R. “O professor deve procurar ser verdadeiro e dinâmico em tudo que faz.Desenvolver 

atividades que estimulem a reflexão, o respeito aos conteúdos,estabelecendo regras para 

um bom relacionamento”. 

7- Como motivar uma criança que não apresenta interesse em aprender? 

R “Procuro sempre descobrir as causas que levaram ao desinteresse e desmotivação do 

aluno. Tentando de forma discreta resolver os problemas e ajudá-lo nas dificuldades de 

aprendizagem”. 

8- Quais são as maiores dificuldade que você encontra para lecionar? 
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R. “ Uma das dificuldades que eu encontro pra lecionar é a falta de apoio dos pais dos 

alunos em enxergar os problemas dos filhos. E outra dificuldade, que eu encontro, é a 

falta de valorização e estímulo ao trabalho dos professores por parte das instituições. 

9- Até que ponto a parceria escola/família é fundamental para o processo de 

ensinoaprendizagem? 

R. “A parceria escola e família é fundamental para o processo de aprendizagem. Acredito 

que a família deve estar sempre em contato com a escola, para saber sobre o aprendizado 

dos filhos”. 

  

 

 

 

 

ANEXO B - Atividade de investigação com as crianças 

 

 Para aprofundar a investigação do tema de pesquisa, elaborei algumas perguntas 

para serem respondidas pelas crianças da turma em que fiz as observações em campo. A 

fim de que elas registrassem de forma autoral suas reflexões e experiências escolares. 

 Nesse dia da atividade expliquei para as crianças a minha temática de pesquisa e 

pedi para que elas ficassem a vontade para responderem da forma que achassem melhor. 

Ressaltei que não haveria resposta certa ou errada, mas sim o posicionamento deles sobre 

determinada questão. 

 Pedi que a professora regente que estava nesse dia em sala, a Ana Paula, não 

ficasse em sala. Expliquei a docente que algumas crianças poderiam se sentir pressionadas 

a fazerem a entrevista com base somente nas práticas dela, o que não era a proposta da 

atividade. 

 Seguem abaixo as perguntas elaboradas e as respostas de cada criança. 

1 – Se eu fosse um professor, qual eu seria? Por quê? 

2- Que atividade diferenciada você já fez em sala? Como foi fazê-la? 
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3- Quando você sente que já sabe alguma matéria? 

4- Descreva / desenhe seu professor ideal (algumas crianças quiseram escrever, alegando 

não saber desenhar). 

Felipe 

1- “ Non-Kai ( não sei quem é) 

2- Quebrei um lápis de raiva (ele se referiu a qualquer atividade no geral) 

3- Eu sei quando eu tento relembrar 

4- Desenhou uma professora se equilibrando em muitas coisas ” 

 

Anna Beatriz 

1- “ Tia Lohaine. Porque ela passa pouco dever (às vezes). 

2- Atividade em grupo. Legal. 

3- Quando eu não tenho dificuldade de fazê-las. 

4- Desenhou a professora de Redação (Alzira) e o professor de Geografia (Leonardo) e 

explicou logo abaixo 

Alzira: pois ela passa deveres fáceis de aprender e explica mais de mil vezes para a gente 

entender a matéria e nunca reclama quando esquecemos de fazer o dever de casa. 

Leonardo: pois é um professor que explica muito bem e ele deixa a gente escrever no 

caderno com caneta colorida.” 

Brenda Vitória 

1- “ Redação.Porque eu gosto. 
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2- Dançar na festa Julina. Foi muito bom. 

3-Quando eu entendo. 

4- Fez o meu desenho e da professora Alzira(Redação) ” 

Victor 

1-  “ Ana Cristina.Porque ela ensina História e eu gosto de História. 

2- Dançar. Divertido. 

3- Quando eu corrijo, faço todas as atividades e a prova. 

4-Escreveu “cabelo, olho, pele branca,esperto e que ensina bem.” 

 

Diego 

1- “ Marcelo. Porque ele pega no nosso pé e é legal. 

2- O projeto (está se referindo ao chá literário ) 

3- O professor explica várias vezes. 

4- Fez um desenho que lembra o professor Marcello” 

Richard 

1- “ Eu seria o professor Raimundo,porque eu seria ator da Globo. 

2- Aula vaga, muito bom. 

3- Quando fico exercitando e consigo acertar tudo.” 

4- Desenhou um homem com um livro na mão. 

Matheus Felippe 
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1- “ Professor de Matemática,pois eu gosto dessa matéria. 

2- 3 cortes( uma brincadeira que tem lances de vôlei) 

3- entendeu palavra matéria como mentira e respondeu errado 

4- Um que sempre escuta a gente, converse com a gente e ajudasse na hora da prova.” 

Juliana 

1- “ Eu seria a professora Susilane ( professora de Ciências) 

2- A atividade de Matemática do ano passado. Nós girávamos o dado grande e conforme 

os números caiam tínhamos que andar nas casas e responder as perguntas. 

3- Quando o professor explica e eu pergunto, ele explica de novo, aí sei que eu entendi. 

4- Uma professora com cabelos lisos, branca, simpática, atenciosa, divertida, que faça 

muitas brincadeiras e não é estressada.” 

Sarah 

1- “ Albert Einstein,pois ele tenta encontrar soluções para suas experiências e teorias do 

universo, e suas invenções com grande afinidade, e se tornando o maior cientista da época. 

2- Quando nós nos reunimos para fazer trabalhos e pesquisas e quando dancei na 

formatura do 1º ano. Foi uma sensação muito boa. 

3 – Quando eu consigo fazer as questões sem dificuldades. 

4- Um professor ideal é aquele que entende os alunos, explica quantas vezes forem 

precisas. É engraçado, mas sério também.” 

Débora 

1- “ Uma professora do jardim, pois adoro criança. 

2- Quando o professor pede para fazer atividade em dupla. Muito legal. 
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3- Quando presto atenção na matéria e nisso eu entendo. 

4- Fez o desenho da professora Alzira (Redação) e escreveu ao lado 

Uma professora muito legal, que deixa conversar, que quando precisa de meio ponto 

dá,para não ficar de recuperação,que quando não faz o dever de casa perdoa, que sempre 

está de bom humor. ” 

Mateus 

1- “ Professor Marcelo.Porque ele é legal 

2- Não consegui entender a letra da criança 

3- Quando eu vejo a explicação” 

4- Desenhou um professor de cabelos em pé  

Sthefany 

1- “ Professor Marcelo 

2- Não entendi o que estava escrito. 

3- Quando lembro de algo muito semelhante. 

4- Legal, bravo, divertido, inteligente, comunicativo, etc.” 

Arthur 

1-“  Albert Einstein. 

2- 3 cortes (A criança se refere a brincadeira que três pessoas jogam a bola uma para 

outra, como se fosse um jogo de vôlei. A terceira tem que cortar a bola , bater nela com 

força de cima para baixo, e tentar queimar alguém.).Legal 

3- Não consegui entender a letra. 
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4- Explicaria com música.” 

Gabriela 

1- “ De arquitetura.Porque é legal. 

2- Dormir. Muito bom. 

3- Na hora que vou fazer as atividades.” 

4- Desenhou uma professora com algo escrito no quadro e ela dormindo em cima da mesa 

da professora  

 

 

Bruna 

1- “ Minha mãe.Ela era uma professora muito inteligente e legal ( a mãe dela é viva, mas 

atualmente não exerce a profissão) 

2- O café da manhã da aula de Inglês. Foi bem maneira. 

3- Quando eu respondo uma pergunta rápido e bem. 

4- Muito inteligente. Muito sábia. Muito criativa, bem legal e bonita.” 

Lucas 

1-“ Raimundo, pois eu seria ator da Globo. 

2- Artes. Desenhar é legal. 

3- Quando o professor explica a matéria. 

4-Desenhou um boneco de palitos representando um professor e havia um balão com a 

seguinte fala “ conversem, mas prestem atenção na aula!” 
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Gustavo 

1- “ Eu seria Tia Alzira. Porque ela é divertida e explica. 

2- Ter aula vaga. É divertido. 

3- Quando eu entendo, começo a responder mais rápido. 

4- desenhou um professor (homem) no quadro explicando e logo abaixo escreveu: 

 “ divertido, explica bem,legal” 

 

 

 

Larissa 

1-“ Professora Helena (da novela infantil Carrossel). Porque você ( se refere a mim) é 

meiga e carinhosa, igual a ela. 

2- Plantar em um copo de guaravita. 

3- Quando eu faço uma mini provinha para estudar e consigo realizá-la sozinha.” 

4- Fez um desenho de mim perto do quadro explicando algo. 

Nicolle 

1- “ Professora Helena (da novela infantil Carrossel), pois ela é legal e carinhosa. 

2- Plantar. Foi bom, pois sei que estava ajudando a natureza. 

3- Quando ele me explica várias vezes até eu entender. 

4- Tem que ser responsável, legal, ensinar e explicar bem.” 
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Gabriel 

1-“ Professor Leon.Porque ele tem um canal no Youtube e é meu canal preferido. 

2- Teste surpresa. Momentâneo, ninguém esperava. 

3- Quando eu faço a atividade rápido. ” 

4- Fez um desenho do professor Leonardo (Geografia) 

 

 

 

 


